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      Espero, melhor, tenho certeza de que este livro será útil para muitas pessoas, como foram, aliás, os anteriores. Ele tem tudo para “dar certo”.


      De fato, é sempre acertado, porque frutuosíssimo é trabalhar com a Palavra de Deus, fonte inesgotável de luz e força. Isso está, de resto, plenamente alinhado com a consigna programática do autor: “Evangelizar”.


      Além disso, as aplicações práticas que tira da Palavra para a vida são bastante concretas e incisivas. E é disso que o povo precisa. Os testemunhos que traz ajudam a firmar a mensagem e a creditá-la.


      Por fim, a oração. Como na lectio, a Palavra “ruminada” termina na oratio e mesmo na contemplativo. É o momento de invocar a graça e experimentar sua força.


      Por todos esses elementos, seus escritos tocam e são eficazes. É uma satisfação dar minha pequena contribuição a este trabalho por meio da revisão teológica.


      Só me resta desejar ao padre Reginaldo Manzotti boa continuidade em seu frutífero trabalho na “vinha” do Senhor, enquanto peço em seu favor a proteção da Mãe de Deus contra os ardis do Inimigo e quaisquer incompreensões humanas.


      Fr. Clodovis M. Boff, OSM
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      Jesus era ótimo contador de histórias e um excelente mestre para nos ensinar. As parábolas são uma das formas de ensino usadas por Ele, baseadas no cotidiano da época, para passar valores e verdades espirituais.


      E o que são essas verdades?


      Em nossa vida, às vezes nos perdemos, ficamos tensos, ansiosos e não sabemos como agir em nossas escolhas. Acabamos por nos questionar: “Quem sou eu? Sou o que Deus pensou para mim ou me cristalizei no que me permiti ser? Como discernir?”


      O Espírito Santo responde. Ele é o melhor conselheiro que há. É o próprio Espírito que vem em socorro de nossas fraquezas (Romanos 8,26).


      Nossos anseios servem para produzir o bem, como também para semear o mal. Isso significa que nós somos um campo aberto e devemos nos esforçar para gerar os melhores frutos.


      Nesse sentido, as parábolas de Jesus inspiram mudanças e ações, como nos ensina o Catecismo da Igreja Católica: “Jesus convida a entrar no Reino por meio das parábolas, traço típico de seu ensinamento. Por elas, convida ao festim do Reino, mas exige também uma opção radical: para adquirir o Reino é preciso dar tudo; as palavras não bastam, são necessários atos. As parábolas são como espelhos para o homem: este acolhe a palavra como um solo duro ou como uma terra boa? Que faz ele dos talentos recebidos? Jesus e a presença do Reino neste mundo estão secretamente no coração das parábolas. É preciso entrar no Reino, isto é, tornar-se discípulo de Cristo para conhecer os mistérios do Reino dos Céus” (Mateus 13,11). Para os que ficam “de fora” (Marcos 4,11), “tudo permanece enigmático” (CIC § 546).


      Para sentir o apelo do Senhor e ter discernimento, é fundamental a escuta de Deus. Quando nos deparamos com a presença de Deus na sua maravilha, na sua perfeição, na sua magnitude, no seu amor maduro e absoluto, percebemos nossa pequenez. Quando nos deparamos com este Deus que fez tudo e por tudo age em nós na gratuidade, nós percebemos o quanto somos mesquinhos, mas tal consciência não pode nos afastar d’Ele e nos fazer recuar. Deus é o sumo bem e a suma bondade. Então, devemos mais e mais querer ficar parecidos com Ele.


      Por outro lado, nos casos em que a pessoa não se abre ao próximo e se fecha em si mesma, achando-se autossuficiente, a graça de Deus já não está presente, porque não compactua com a vaidade, a arrogância e o egoísmo. A experiência de Deus nos abre ao próximo, coloca-nos a serviço do bem comum, lembrando que não há local nem horário determinados, tampouco uma forma rígida dela se manifestar. Deus sabe e nos conhece como somos, e para cada um de nós tem um jeito único de Se aproximar, tocar e chamar.


      Na conclusão do simpósio internacional de jovens sobre prostituição e tráfico de pessoas, realizado em novembro de 2014 no Vaticano, o Papa Francisco ressaltou a diferença entre colaborar e comprometer-se: “Todos têm de colaborar, mas nós, cristãos, temos de nos comprometer.” E continuou seu comentário por meio de uma explicação simples e divertida, usando uma metáfora do humorista argentino Luis Landriscina, que descreve de maneira original essa mesma diferença: “A vaca, quando nos dá o leite, colabora para a nossa alimentação. Ela dá o leite e com ele fazemos o queijo, que colocamos no sanduíche. Mas um sanduíche só de queijo fica um pouco sem graça, então é preciso acrescentar presunto. Então, lembramos do porco, que, para nos dar o presunto, não colabora, mas dá a vida, compromete-se.” Disse, ainda, o Papa Francisco: “Comprometer-se é dar a vida, arriscar a vida, e a vida tem sentido somente quando estamos dispostos a arriscá-la, a dedicá-la a fazer o bem aos outros.” Ou seja, não basta sermos colaboradores, é necessário comprometermo-nos com a Palavra, o projeto de Jesus, a justiça e os valores do Reino de Deus.


      Temos uma tendência negativa de olhar somente para os nossos defeitos, achando-nos indignos e imperfeitos. Como se não tivéssemos nada a somar e a oferecer. Mas, acredite, o que temos basta para Deus. Ademais, Sua graça não é estéril, e quem vive na presença d’Ele torna-se produtivo.


      Muitas vezes não nos sentimos motivados, porque nossa compreensão parcial da realidade nos leva ao desânimo. Mas, mesmo contrariados e incapazes de compreender, em respeito à vontade do Senhor, devemos sair da letargia e dar um passo adiante, conforme disse Jesus: “Pedi e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto. Pois todo o que pede, recebe; o que busca, acha; e ao que bate, se abrirá” (Lucas 11,9-10).


      Assim, sob a inspiração do Espírito Santo, tenhamos a iniciativa de quem pede, busca, bate à porta. Não nos deixemos viver uma paralisia na fé, com nossos problemas nos transformando em eternas vítimas, afundadas no “lodo do pessimismo”. Deixemos que o Espírito Santo suscite em nós a postura proativa. Se no contexto da amizade humana, Jesus disse que é possível bater na porta, incomodar um amigo (cf. Lucas 11,5-8), quanto mais em relação a Ele que é pura misericórdia.


      Embora as parábolas escolhidas sejam ricas em significado, não me preocupei em fazer uma exegese completa nem apresentei todas as interpretações teológicas existentes. Limitei-me a ressaltar alguns aspectos para estimular a reflexão e o desenvolvimento das virtudes relacionadas a cada uma delas o que certamente levará ao crescimento espiritual e ao fortalecimento dos princípios necessários para o exercício da fé cristã. Ao final de cada capítulo, incluí testemunhos reais — o nome e a localidade foram omitidos por respeito à privacidade dos fiéis — como exemplo de superação, fé, mostrando que fazer a verdadeira experiência de Deus está ao alcance de todos.


      Queridos filhos e filhas, Jesus é o Verbo, a ação, a vida em movimento, e é claro que Suas parábolas não são apenas palavras. Elas servem para impulsionar esse movimento que Jesus quer fazer em nossa vida, proporcionando as mudanças necessárias em nós e no meio em que vivemos.


      Que assim seja, boa leitura!
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